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COMENTÁRIO

COLISÃO EM GIBRALTAR

Comte. Luiz Augusto C. Ventura – CLC


A colisão entre o graneleiro “New Flame” e o petroleiro “Torm Gertrud” nas proximidades da Ponta Europa, em Gibraltar, em meio a outros acidentes marítimos graves, está provocando intensas negociações entre os governos de Gibraltar (Inglaterra) e Espanha, com o fim de estabelecer uma zona de separação de tráfego no canal de acesso à Baía de Gibraltar para os navios que demandam os portos de Gibraltar e Algeciras.


Na manhã do dia 12 de setembro de 2007, às 0555h, o cargueiro panamenho “New Flame” de 44.000 Tpb, carregado com 270 tons de sucata de metal e recém abastecido com 750tons de fuel oil no porto de Gibraltar, quando saia com destino à Turquia, abalroou com o “Torm Gertrude”, petroleiro dinamarquês de casco duplo construído em 2002, carregado com 39.000 tons de combustível que seguia com destino ao porto espanhol de Algeciras procedente do leste do Mediterrâneo. O abalroamento se deu a uma distância aproximada de meia milha ao sul da Ponta Europa. 

 Após o acidente, sem vítimas, o petroleiro dinamarquês prosseguiu para Algeciras enquanto o “New Flame”, com os porões 1 e 2 alagados, naufragou parcialmente de proa, derivou e encalhou em  um recife próximo, ficando emersa apenas a superestrutura e parte do convés. (Ver foto)


A coordenação do salvamento, como sempre ocorre nesses casos, devido a quase inexistente comunicação entre as autoridades portuárias de Gibraltar e Espanha foi dificultada pela antiga discussão política em que a Espanha reivindica a soberania sobre o diminuto e estratégico território onde se destaca uma magnífica rocha na entrada norte do Mar Mediterrâneo. 


Para a segurança do navegante, é bom que se chegue a um consenso. Afinal de contas a pequena baia, sob a influência de dois países, movimenta nada menos do que 30.000 navios por ano. Esse grande movimento, a exemplo da intensa circulação no canal de Gibraltar, com zona de separação de tráfego estabelecida há vários anos, merece que tenha seus pontos definidos de navegação para uma segura demanda interna e externa.


Comte. Luiz Augusto C. Ventura – CLC


Todo ano é a mesma coisa: a implantação do horário de verão, conhecido como   DST, do inglês Daylight saving time, provoca a mesma celeuma. Apesar da comprovada economia de energia que pode chegar no horário de pico de 3,5 a 5,0%, principalmente nos estados do sul, uma grande parcela da população fica insatisfeita e reclama muito com essa pequena alteração na rotina do dia a dia. Como os protestos tendem a fazer barulho e chamar mais à atenção, às vezes se tem a impressão que a maioria abomina essa prática. No entanto, pesquisas demonstram exatamente o contrário: em 2001, 74% da população aprovou o horário de verão com a justificativa não só da economia de energia, como também pelo aumento do convívio familiar entre pais e filhos menores e pelo aumento da segurança das pessoas, ao permitir o retorno do trabalho antes do anoitecer.


Algumas críticas e comentários publicados na imprensa inflam o ego dos contestadores e espantam os marítimos que conviveram e convivem com esse fenômeno considerado por eles como corriqueiro. Artigos pretensamente baseados em pesquisas científicas atestam fundamentalmente que a alteração de uma simples hora afeta o relógio biológico das pessoas, prejudicando o funcionamento do organismo que possui diversos ritmos sincronizados entre si, como a temperatura, o sono, etc. Concluem esses pesquisadores que essas alterações, chamadas de desordem interna, provocam nas pessoas mal estar, dificuldade para dormir no horário habitual, sonolência durante o dia e alteração no humor e nos hábitos alimentares.


Pobres de nós, marítimos, que, em trabalho diuturno, passamos a vida mudando de fuso horário. Em linha regular para o Japão, por exemplo, são doze horas adiantadas e doze horas atrasadas em um período aproximado de três meses, duração da viagem redonda (incluindo uma passagem por um porto do Golfo Pérsico, para os marítimos da Petrobras). Ou seja, mudança de horário (uma hora para mais ou para menos) a cada quatro dias aproximadamente. Pra ficar mais na nossa vizinhança, em linha regular para a África, em viagem redonda com duração aproximada de 20 dias (9 de ida, 9 de volta e 2 operando), a alteração no relógio é de 8 horas (adiantando 4 na ida e atrasando 4 na volta), uma hora a cada dois dias. Para a Europa a rotina é quase a mesma com a agravante de que muitas vezes, de um porto para outro, com duração de poucas horas de viagem, é preciso ajustar o relógio para a hora local.


Confesso que jamais senti ou presenciei qualquer distúrbio provocado por essas alterações. Comandando navios, nunca vi ninguém se queixar de mau humor ou distúrbios alimentares causados por alteração na hora. Jamais tomei conhecimento de que o departamento médico de qualquer empresa de navegação tenha recomendado aos seus marítimos, medidas para prevenir ou atenuar qualquer malefício que mudanças de horário tão freqüentes poderiam causar aos seus organismos. E, sobretudo, nunca soube que qualquer dirigente sindical tenha reivindicado alguma compensação pelos transtornos causados aos seus associados provocados pela alteração do horário de bordo.

 

ASSEMBLÉIA GERAL SOLENE

CONVOCAÇÃO



Ficam os senhores associados convocados para, na forma do disposto no Artigo 26, Capítulo IV do Estatuto do Centro dos Capitães da Marinha Mercante, reunir-se em Assembléia Geral Solene a ser realizada no dia 31 de outubro de 2007, às 1300 horas, em sua sede social situada na Av. Rio Branco nr. 45 sl/507 – Centro, na cidade do Rio de Janeiro, para dar posse, por aclamação, aos componentes da chapa única para sua Presidência, Diretoria e Conselho Fiscal para o triênio 2007/2010.




Rio de Janeiro, 21 de outubro de 2007.




ÁLVARO JOSÉ DE ALMEIDA JÚNIOR







     PRESIDENTE 


Comunicamos que nosso Diretor e Associado, CLC Walter de Sá Leitão, foi reeleito para o cargo de vice-presidente do Comitê Legal da IMO para o ano de 2008.








CVRD e Docenave
Fábio Barbosa (Dir. Financeiro da CVRD) confirmou que a Vale estuda a criação de empresa para cuidar exclusivamente da frota que está sendo montada para realizar o transporte de minério de ferro entre Brasil e China. ".....Pode ser empresa em que tenhamos participação ou que tenhamos a totalidade do controle. Estamos realizando estudos".

A Vale já encomendou a estaleiros chineses quatro navios de grande porte com capacidade para transportar até 388 mil toneladas. Um quinto navio está sendo transformado, no Japão, em graneleiro. A empresa retomou três navios de longo curso, de menor porte, que pertencem ao banco de navegação da empresa, a Docenave.

"A situação é estrutural. Este é o esforço que estamos fazendo para tentar ajudar nossos clientes a lidar com o problema do frete, que hoje varia de US$ 80 a US$ 100 o custo por tonelada", acrescenta o diretor. Este ano, a CVRD deve embarcar para China cerca de 100 milhões de toneladas de minério de ferro. O executivo lembra que a demanda por navios se torna ainda mais preocupante porque o trajeto entre Brasil-China-Brasil leva 45 dias.

Fonte: Jornal do Commércio 29/10/07

Nota da redação: A informação sobre o tempo de viagem Brasil-China-Brasil não está correto.

CONCURSO PÚBLICO


Depois de 18 anos de espera, o edital para o concurso na carreira de Fiscal de Rendas foi publicado na edição de 24 de setembro de 2007 no Diário Oficial do Poder Executivo. O edital oferece 70 vagas para o cargo com a remuneração inicial de R$ 7.587 e a prova será realizada em dois dias (15 e 16 de dezembro de 2007) pela Fundação Getúlio Vargas. As duas provas serão objetivas, de caráter eliminatório e classificatório. Cada prova terá duração de cinco horas. Os candidatos devem ter concluído nível superior em qualquer área e ter idade entre 18 e 65 anos. O período de inscrição vai de 8 de outubro a 9 de dezembro de 2007. O valor da taxa de inscrição é de R$ 150. Os candidatos poderão se inscrever pela Internet, através da página concurso.fgv.sefaz07, das 9 às 20h, ou no posto credenciado do Colégio Estadual Amaro Cavalcanti, que fica no Largo do Machado, no. 20, Catete, no Rio de Janeiro, das 9h às 17h.



POESIA

Padrão

O esforço é grande e o homem é pequeno

Eu, Diogo Cão, navegador, deixei

Esse padrão ao pé do areal moreno

E para diante naveguei.

A alma é divina e a obra é imperfeita

Este padrão sinala ao vento e aos céus 

Que, da obra ousada, é minha a parte feita:

O por-fazer é só com Deus.

E ao imenso e possível oceano

Ensinam estas Quinas, que aqui vês,

Que o mar com fim será grego ou romano:

O mar sem fim é português.

E a Cruz ao alto diz que o que me há na alma

E faz a febre em mim de navegar

Só encontrará de Deus na eterna calma

O porto sempre por achar.

Fernando Pessoa.




“As I grow older, I pay less  attention to what men say.

       I just watch what they do .”

(Andrew Carnegie – 1853-1913 - American industrialist)

 “Quanto mais eu envelheço, menos presto atenção ao que os homens dizem.

    Apenas observo o que eles fazem”  


A única maneira de conservar a saúde é comer o que não se quer, beber o que não se gosta e fazer aquilo que se preferiria não fazer. --Mark Twain 
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